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Relatório da Unesco 
mostra que mais 
países, Brasil inclusive, 
ganham peso  
na ciência global

Fabrício Marques
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H
á 20 anos, os países desenvolvidos eram respon-
sáveis por 95% da pesquisa e desenvolvimento 
(P&D) do mundo. Em 2002 esse quinhão havia 
caído para 83% e, em 2007, para 76%, graças ao 
fôlego de um time de novos atores da ciência 
global liderado por China, Índia e Brasil. Esse 
ambiente em transformação e suas implicações 

no desenvolvimento mundial são a tônica do Relatório 
Unesco sobre Ciência 2010, lançado no dia 10 de novem-
bro pela Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (Unesco) em Brasília e em Paris. O 
documento é editado a cada cinco anos para apresentar 
um diagnóstico da situação mundial da ciência. 

O Brasil teve um capítulo exclusivo no relatório, de au-
toria de Carlos Henrique de Brito Cruz, diretor científico da 
FAPESP e professor da Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp), e Hernan Chaimovich, coordenador dos Cen-
tros de Pesquisa, Inovação e Difusão (Cepid) da FAPESP e 
professor da Universidade de São Paulo (USP). “O relatório 
mostra que, ao lado da clássica tríade que sempre se destaca 
na ciência e tecnologia – Estados Unidos, Japão e União 
Europeia –, há a crescente importância de países como a 
Coreia do Sul, a Índia e a China. E também o Brasil, que 
aparece ainda de forma modesta, mas com um papel que lhe 
permite crescer e avançar”, disse à Agência FAPESP  Vincent 
Defourny, representante da Unesco no Brasil.

Segundo Irina Bokova, diretora-geral da Unesco, os 
países emergentes na ciência estão criando um ambiente 
global mais competitivo e desenvolvendo suas potencia-
lidades nas esferas da indústria e da tecnologia. “Uma 
consequência é o aumento da competição entre os países 
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Investimento empresarial
Relação entre gastos de empresas com P&D e PIB ( em %)

período o PIB aumentou em 27%, de 
R$ 2,4 trilhões para R$ 3 trilhões.

Uma característica marcante do Bra-
sil é que o setor público responde pela 
maior parte do investimento em P&D 
(55%), fenômeno comum a países em 
desenvolvimento. A participação bra-
sileira em P&D empresarial (0,48% do 
PIB) chega a apenas 32% da média da 
Organização para a Cooperação e De-
senvolvimento Econômico (OCDE). 
Para alcançar a média da OCDE de fi-
nanciamento público em P&D, o país 
precisaria investir um adicional de R$ 
3,3 bilhões ao ano, montante que cor-
responde a três vezes o orçamento do 
Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq). Nos 
gastos empresariais com P&D, a média 
dos países membros da OCDE é o triplo 
da encontrada no Brasil. Para igualar 
esse patamar seria preciso aumentar os 
gastos privados no setor de US$ 9,95 
bilhões ao ano para US$ 33 bilhões.“O 
P&D na indústria precisa receber uma 
atenção maior até mesmo do que a pes-
quisa acadêmica”, disse Defourny. 

O relatório destaca que o setor em-
presarial brasileiro, ao mesmo tempo 
que obteve alguns bons resultados, por 
exemplo, na extração de petróleo e na fa-
bricação de aviões a jato e de carros flex, 
obteve apenas 103 patentes no Escritório 
de Patentes e Marcas Registradas dos 
Estados Unidos (Uspto) em 2009. 

Sinais de estagnação – Aproxima-
damente três quartos dos cientistas 
continuam trabalhando no setor aca-
dêmico. Os pesquisadores brasileiros 
publicaram 26.482 artigos científi-
cos em periódicos indexados pelo 
Thomson Reuters – Science Citation  
Index em 2008, fazendo do país o 13o 
maior produtor de ciência do mundo. 
Mais de 90% desses artigos foram gerados 
em universidades públicas. Há, porém, 

para atraírem cientistas do exterior e 
manterem ou chamarem de volta seus 
melhores pesquisadores e pós-gradua-
dos que vivem no exterior”, afirmou.

De acordo com o relatório, o mundo 
investiu 1,7% do seu PIB em P&D no 
ano de 2007, o mesmo patamar de 2002. 
Mas ocorreu uma mudança na influência 
global. Entre os emergentes, o relatório 
destaca o desempenho de países como 
a China, o Brasil e a Índia, juntamente 
com o Irã e a Turquia. Influenciada por 
China, Índia e Coreia do Sul, a parti-
cipação da Ásia nos gastos brutos em 
P&D no mundo aumentou de 27% para 
32%. Enquanto isso, caiu o quinhão da 
União Europeia, de 26,1% para 23,1%, 
influenciada pela performance da Fran-
ça, da Alemanha e do Reino Unido. A 
Rússia se destaca em número de pesqui-
sadores, mas não em recursos financei-
ros para seu sistema de P&D. 

No capítulo sobre o Brasil, os nú-
meros indicam grande evolução, com 
o desenvolvimento de uma base aca-

dêmica competitiva em ciências. “Mas 
ainda falta enfrentar uma série de de-
safios”, afirmou Vincent Defourny. Os  
US$ 23 bilhões gastos em P&D em 2008 
pelo Brasil são comparáveis aos níveis 
de investimento da Espanha (US$ 20 
bilhões) e Itália (US$ 22 bilhões). Mas a 
intensidade de P&D registrada no país 
progrediu de forma mais lenta do que a 
economia como um todo. Entre 2002 e 
2008 a intensidade do gasto doméstico 
bruto em P&D avançou apenas 10%, de 
0,98% para 1,09% do PIB. No mesmo 
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Empresas inovam 
mais, mas 
contratam menos 
pesquisadores, 
mostra Pintec

Salto 
adiado

[ Indicadores ]

O
s resultados da quarta edição da Pesquisa de 
Inovação Tecnológica (Pintec), divulgados 
no final de outubro, mostram um aumen-
to do número de empresas brasileiras que 
inovaram entre 2006 e 2008, mas também 
evidenciam a persistência de problemas es-
truturais, como a baixa propensão a esfor-

ços de pesquisa e desenvolvimento (P&D) no setor 
privado e um contingente limitado de pesquisadores 
trabalhando em empresas. A taxa de inovação das em-
presas, que foi de 34,4% no período de 2003 a 2005, 
cresceu para 38,6% de 2006 a 2008. Isso significa que, 
no universo de 106.862 empresas entrevistadas, 41,3 
mil delas criaram algum produto e/ou adotaram algum 
processo novo ou substancialmente aprimorado no 
período analisado. O Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), que faz a Pintec desde 2000, co-
letou dados de 100.496 indústrias, de 6.326 empresas 
de setores selecionados da área de serviços e de 40 
dedicadas a pesquisa e desenvolvimento.

Um dado desanimador é que o crescimento, esti-
mulado principalmente pelo desenvolvimento eco-
nômico no período, não foi acompanhado por um 
esforço do setor privado proporcionalmente maior do 
que o habitual em atividades internas de P&D, aquelas 
que costumam gerar inovações capazes de aumentar 
a competitividade e ajudar as empresas a conquistar 
novos mercados. A Pintec de 2008 mostra que as em-
presas pesquisadas investiram cerca de R$ 54,1 bilhões 

sinais de estagnação na formação de 
pesquisadores. “A taxa de crescimento 
no número de doutores, por exemplo, 
foi de 15% ao ano por muito tempo. 
Nos últimos cinco anos essa taxa caiu 
para apenas 5% ao ano. Será uma tare-
fa do novo governo federal olhar para 
esses dados de forma muito detalhada”, 
afirmou Defourny. Outro fato preocu-
pante é que a mais recente Pesquisa de 
Inovação Tecnológica (Pintec), divulga-
da pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), mostrou que o nú-
mero de pesquisadores que trabalham 
em empresas no Brasil diminuiu entre 
2005 e 2008 (ver reportagem ao lado).

Os gastos públicos com P&D aumen-
taram para quase todas as áreas entre 
2000 e 2008. As exceções foram as áreas 
de defesa, energia, espaço e exploração 
da Terra e da atmosfera. Alguns setores 
perderam uma parte do seu status priori-
tário, ainda que o investimento não tenha 
caído. É o caso, segundo o relatório, da 
agricultura, que representava 12% do 
total do orçamento público em 2000 e 
apenas 10% oito anos mais tarde, ou seja, 
uma queda de 17%. “A menor priorida-
de atribuída à agricultura, em particular, 
deveria ser vista com preocupação, con-
siderando a relevância econômica desse 
setor para o Brasil”, diz o relatório.

O desafio, de acordo com o capítulo 
produzido por Brito Cruz e Chaimo-
vich, é criar instrumentos de políticas 
públicas mais efetivos que os empre-
gados até agora pelo Estado brasileiro. 
Segundo Brito Cruz, além de reiterar a 
desigualdade regional na produção de 
ciência no Brasil, o relatório destacou a 
necessidade de uma melhor articulação 
entre as iniciativas federais e estaduais. 
“Uma articulação entre políticas fede-
rais e estaduais não se resume a trans-
ferir recursos da União para os estados. 
É essencial, por exemplo, que os esta-
dos possam participar da definição de 
programas e prioridades, especialmente 
porque 35% dos recursos para P&D no 
Brasil vêm de fontes estaduais. A políti-
ca de ciência, tecnologia e inovação pre-
cisa ser nacional, em vez de uma política 
federal desconectada dos estados”, disse 
o diretor científico da FAPESP. n



PESQUISA FAPESP 178  n  dezembro DE 2010  n  31   

Fo
n

t
e

: i
b

g
e

, Pi
n

t
e

c
 2

0
0

8
Fo

n
t

e
: Pi

n
t

e
c

 2
0

0
5

 e
 2

0
0

8

3.097.735 

1.701.439 

1.208.306 

1.006.426 

773.053 

666.030 

650.998 

525.089
 

430.982
 

392.844 

Dispêndios com atividades internas  
de pesquisa e desenvolvimento (P&D)
(em R$ 1.000 / em 2008)

A taxa de inovação cresceu...
Percentual de empresas que inovaram  
em produtos e/ou processos

... mas caiu o número de pesquisadores 
no setor privado 

Pessoal de nível superior em atividades internas  
de P&D da indústria e dos serviços

Os setores que mais investiram

Fabricação de veículos automotores, 
reboques e carrocerias

Fabricação de coque, derivados  
de petróleo e biocombustíveis

Serviços de telecomunicações 

Fabricação de produtos químicos 

Fabricação de equipamentos de infor-	
mática, produtos eletrônicos e ópticos	

Fabricação de produtos alimentícios
 

Fabricação de outros  
equipamentos de transporte

Fabricação de máquinas,  
aparelhos e materiais elétricos

Fabricação de produtos  
farmoquímicos ou farmacêuticos

Fabricação de máquinas e equipamentos 
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em atividades inovativas (eram R$ 41,3 bilhões 
em 2005), sendo R$ 15,2 bilhões em atividades 
internas de P&D (ante R$ 10,4 bilhões na pesquisa 
anterior). Houve, é certo, um aumento real do 
dispêndio empresarial em atividades internas de 
P&D da ordem de 23%, comparando os dados das 
pesquisas de 2008 e de 2005, com valores atuali-
zados para 2008 pelo IGP-DI.

Mas quando se considera a relação dos gastos 
totais com atividades inovativas sobre a receita 
líquida de vendas das empresas observa-se es-
tabilidade, até com ligeira queda, em relação ao 
percentual da Pintec 2005. A relação passou de 3% 
em 2005 para 2,9% em 2008. Já quando se ana-
lisam apenas os gastos nas atividades internas de 
P&D, houve um pequeno aumento na proporção 
em relação à receita, de 0,77% em 2005 para 0,8% 
em 2008. “Esperava-se que a prioridade conferida 
à inovação por políticas públicas, associada ao 
crescimento econômico, influenciasse os indica-
dores. Mas o esforço privado em inovação segue 
sendo relativamente baixo no Brasil”, diz Sérgio 
Robles Reis Queiroz, professor do Departamento 
de Política Científica e Tecnológica do Instituto de 
Geociências da Universidade Estadual de Campi-
nas (Unicamp) e ex-secretário adjunto de Ciência, 
Tecnologia e Desenvolvimento Econômico do 
Estado de São Paulo. Em 2008, o Brasil investiu 
em P&D 1,09% do PIB, sendo que o setor privado 
foi responsável por 44% desse esforço. Na Ale-
manha e nos Estados Unidos, a despeito da crise 
econômica mundial, os dispêndios em P&D em 
2008 foram de, respectivamente, 2,64% e 2,77% 
de seus PIBs, com as empresas respondendo por 
mais de dois terços do total.

Elite – A pesquisa mostra que apenas uma elite 
das indústrias pode ser considerada inovadora, no 
sentido preciso do adjetivo. Do total de 100.496 
indústrias participantes do levantamento, 38.299 
implementaram produto e/ou processo novo ou 
substancialmente aprimorado no período de 2006 
a 2008. Desse conjunto, apenas 3.232 desenvol-
veram produtos ou serviços inovadores para o 
mercado nacional e somente 267 criaram ino-
vações para o mercado mundial. Na maior parte 
dos casos, a inovação teve como parâmetro de 
comparação apenas o padrão que vigia na própria 
empresa, o que implica ganhos limitados, mesmo 
que façam diferença no faturamento. E, para a 
maioria, o padrão de inovação ainda se baseia no 
acesso ao conhecimento tecnológico por meio da 
incorporação de máquinas e equipamentos. Se-
gundo a Pintec 2008, 77,7% do total das empresas 
inovadoras considerou a compra de máquinas e 
de equipamentos como relevante para desenvolver 
suas inovações, ante 80,6% contabilizados pela 
pesquisa de 2005. Em segundo lugar aparece o 
treinamento (59,7% em 2005 e 59,9% em 2008). 

2005 2006 2007 2008 

38,6%

34,4%

2005 2006 2007 2008 

49.354

45.342
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Uma novidade foi o crescimento do 
percentual de empresas que conside-
raram relevante a aquisição de softwares: 
16,6% no período 2003-2005 diante de 
26,5% em 2006-2008.

Já as atividades internas de P&D 
foram consideradas relevantes para 
11,5% das indústrias, 16% das empre-
sas de serviços e 100% das empresas de 
P&D. “A questão principal não é saber 
quantas empresas praticam inovação, 
mas qual é o resultado efetivo obtido 
com os recursos dedicados”, afirma o 
economista João Furtado, professor 
da Escola Politécnica da Universida-
de de São Paulo (USP) e coordenador 
de inovação tecnológica da FAPESP. 
“A simples compra de uma máquina 
nova dificilmente ajuda a empresa a 
conquistar novos mercados ou a ven-

der produtos com margens maiores, 
aqueles pelos quais os clientes aceitam 
pagar mais caro por identificar um be-
nefício expressivo.” No caso da indús-
tria brasileira, os gastos com máquinas 
e softwares são duas vezes maiores do 
que os investimentos em P&D interno 
e externo. Já na Espanha, a compra de 
máquinas representa apenas 40% dos 
gastos com P&D interno e externo e na 
Alemanha, a metade.

Agricultura – Para João Furtado, há 
que fazer outras ponderações em re-
lação ao alcance da Pintec. Ele lembra 
que a pesquisa ampliou o conceito de 
inovação, incorporando elementos 
organizacionais e de marketing, o que 
aumentou o espectro das empresas 
consideradas inovadoras, seguindo 

uma mudança em parâmetros inter-
nacionais. E considera que um setor em 
que o Brasil é reconhecidamente inova-
dor, a tecnologia na agricultura, não é 
alcançado pela Pintec. “Na agricultura 
existem sinapses naturais, pessoas que 
pela origem e trajetória se comunicam 
ou formam comunidades baseadas na 
aplicação do conhecimento. Isso leva a 
uma sucessão de pequenas inovações 
que vão se difundindo”, afirma. “De to-
do modo, deve haver reconhecimento 
que ainda estamos longe do ideal, tanto 
na abrangência quanto na intensidade, 
na atividade de inovação.” 

A análise dos dados revela desigual-
dade no desempenho dos diversos 
setores analisados. A maior parte do 

crescimento foi verificada no setor de 
indústria de transformação. O aumento 
em dispêndios com atividades internas 
de P&D, corrigindo os valores de 2005 
pelo IGP-DI, concentrou-se nos setores 
de fabricação de veículos (R$ 1,1 bilhão), 
em petróleo e biocombustíveis (R$ 0,57 
bilhão) e em fabricação de produtos 
químicos (R$ 0,41 bilhão). No setor de 
serviços, o maior aumento foi em tele-
comunicações (+ R$ 0,68 bilhão), mas 
houve uma redução apreciável no setor 
de informática (- R$ 0,4 bilhão). O fôle-
go inovador das montadoras de veículos 
é tendência já observada nas pesquisas 
anteriores. “O Brasil tem uma tradição 
de inovação no parque metal-mecânico, 
enquanto nos países desenvolvidos os 
setores líderes são mais os ligados à in-
formática e à indústria farmacêutica”, 
diz Sérgio Queiroz. No caso do petróleo 
e dos biocombustíveis, os investimen-
tos da Petrobras e o desenvolvimento 
de fontes alternativas, como o etanol, 
explicam o crescimento. 

O economista André Tosi Furtado, 
professor do Departamento de Política 
Científica e Tecnológica da Unicamp, 
observa que há mais setores que pro-
grediram do que setores que recuaram 
quando se analisa a série histórica de dis-
pêndios em atividades internas de P&D 
em relação à receita líquida de vendas 
das empresas. “Os dados mostram que 
melhorou o desempenho inovador de 
setores ligados a commodities, como o 
dos alimentos, que é o principal da in-
dústria brasileira, assim como o de refi-
no de petróleo, o de telecomunicações, o 
automobilístico e até mesmo a indústria 

Fonte: ibge, pintec 2008
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farmacêutica, que faz pouco esforço de 
pesquisa e desenvolvimento no Brasil, 
mas vem sendo estimulada por políti-
cas industriais e setoriais, relacionadas à 
produção de genéricos”, diz André Fur-
tado. “Também há setores em declínio, 
como o de máquinas e equipamentos, 
que se ressentem da política cambial e 
da facilidade de importação. A fabrica-
ção de outros materiais de transporte, 
que incluem a indústria aeronáutica, e 
de equipamentos elétricos também so-
freu queda. Há sinais de alerta, porque 
alguns desses setores são estratégicos”, 
afirma. Embora diga que os problemas 
estruturais das empresas brasileiras per-
sistem, André Furtado ressalta que, se a 
situação econômica seguir favorável, o 
impacto continuará sendo positivo no 
longo prazo. “Nossa intensidade de P&D 
na indústria ainda é cinco vezes inferior 
à dos países da OCDE, mas existe uma 
trajetória ascendente que a gente espera 
que continue”, afirma, otimista.

Falta de pessoal – A Pintec 2008 ma-
peou os problemas enfrentados pelas 
empresas no processo de inovação. 
Nas indústrias, os principais obstá-
culos aparecem na seguinte ordem: 
elevados custos da inovação (73,2%), 

do a qual a falta de recursos humanos 
qualificados já prejudica os planos de 
crescimento das indústrias paulistas. 

Um dado intrigante e preocupan-
te da Pintec 2008 foi a queda no 
número de pesquisadores traba-

lhando em empresas. Esse número era 
de 35 mil em 2000, passou a 40 mil 
em 2003, 50 mil em 2005 e caiu para 
45 mil em 2008. Em países como Ale-
manha e Coreia do Sul o exército de 
pesquisadores trabalhando em empre-
sas chega a 180 mil. No Japão são 492 
mil. Nos Estados Unidos, mais de 1,1 
milhão. “Isso é algo que deve nos preo
cupar muito, porque toda a estratégia 
e as políticas são feitas para levar mais 
pesquisadores para a empresa e esse 
número nem sequer ficou constante: 
diminuiu em 10% no período”, des-
tacou Carlos Henrique de Brito Cruz, 
diretor científico da FAPESP. “É um 
problema que precisa ser bem enten-
dido. Precisamos ter esses indicadores 
com frequência para podermos reali-
mentar as políticas públicas.”

O limitado fôlego inovador das 
empresas tem como contraponto o 
crescimento do apoio do governo a 
atividades inovadoras. De todo modo, 
aumentou o percentual de empresas 
inovadoras que utilizaram ao menos 
um instrumento de apoio governa-
mental. Eram 18,8% do total em 2005 
e cresceram para 22,3% em 2008, com 
9,2 mil empresas utilizando algum in-
centivo público federal para inovar de 
2006 a 2008. O principal instrumento 
utilizado pelas empresas inovadoras 
da indústria foi o financiamento para 
compra de máquinas e equipamen-
tos (14,2%) e os menos utilizados 
foram o recém-criado instrumento 
de subvenção econômica (0,5%) e 
o financiamento a projetos de P&D 
e inovação tecnológica em parceria 
com universidades ou institutos de 
pesquisa (0,8%). Em relação aos in-
centivos fiscais regulamentados pelas 
leis de P&D e Inovação Tecnológica e 
pela Lei do Bem, o percentual de em-
presas industriais inovadoras que se 
utilizaram dos seus benefícios foi de 
1,1%, com destaque para as empresas 
com mais de 500 funcionários, em que 
a proporção foi de 16,2%. n

Centralização da atividade inovativa 
em outra empresa do grupo

Escassez de serviços técnicos

Fraca resposta dos consumidores

Dificuldade para se adequar a padrões

Escassas possibilidades de 
cooperação

Falta de informação sobre mercado

Falta de informação sobre tecnologia

Falta de pessoal qualificado

Rigidez organizacional

Escassez de fontes de financiamento

Elevados custos da inovação

Riscos econômicos excessivos

Problemas e obstáculos apontados pelas indústrias 
que implementaram inovações (em %)
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Em comparação 

com 2005,  

as empresas 

reclamaram mais  

da escassez de 

pessoal qualificado 

– e menos da falta 

de financiamento

Fabrício Marques

riscos econômicos excessivos (65,9%), 
falta de pessoal qualificado (57,8%) e 
escassez de fontes de financiamento 
(51,6%). Na comparação com a Pintec 
2005, houve um aumento do peso da 
falta de pessoal qualificado e queda na 
relevância da falta de fontes de finan-
ciamento. O dado converge com uma 
das conclusões da Conferência Paulis-
ta de Ciência, Tecnologia e Inovação, 
realizada em maio, na FAPESP, segun-


